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-POR GRACIETTE BRANCO-

Tírolíro-Tirolez, 
vindo há pouco do Tirol, 
saíu à rua. uma vez. 

- Tiroliro-Tírolcz -
de casaca e ~cache-coh. :. 

Tíroliro-Tírolez 
caminha con1 presun< ão .. 
- .Mas logo. ,, às duas por três ., 

- Tiroliro-Tirolez. 
cai-lhe em cima a multidão!! 

Tiroliro-Tirolez. 
cheio de pose caminha .. , 
Mas vendo o nosso maltez 

- T1roliro-Tirolez -
1unta-se muita gentinba .• .' 

Tiroliro-Tirolez. 
logo é morto e feito em postas!! 
... E' que trazia - (o maltez ! . .. ) 

- Tiroliro-Tirole7. -
um letreiro assim nas costas: 

Tiroliro-Tirolez, 
Vendo·se assim tão olhado, 
julga-se um Rei, um Marquez, 

- Tiroliro-Tirolez ­
dalgum país encantado! •• •. 

- «Não temo balas nem tiros! 
Valho mais que um portugues ! 
Sou o Rei dos Tiroliros1 

Tiroliro·Tirolez 1~ .:-: 

1 
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A ROCAZINHA 
DOIRADA • 
P OR MARIA BRANCO 
DESENHOS de EDU AR D O MALTA 

~~ , ,. •• C'fí~ RA. uma vez ~a pastorinha t~o 
~· · "~ hnda, tão hnda, que as pro-

, ~ "·~~~~ prias flores a adoravam. Os 
1 , l(fll.rr · · -~1· ... ,11~ 1 alecrins e rosn1aninhos Iras-

~ 
.~ bordavam em perfumes mal ela .. \ · E · 1 assomava no outeiro com o re-

'\ · ' "- banho de brancas ovelhinhas. 
1~4·i " Quandoosolbaixavaeque 
I~~· " } as estrelas apontavam no ceu 
iy- _,,, :-(.) cm luzinhas !témulas, Matilde 

l~
/~(~~C) 1 • • ~1~ '"' . • descia a encos~a e as giestas e 
J~ ·· ~ rli' as estevas suspiravam com sau-
"J.Z • dades. 

~ • Todo o dia ela fiava numa 
roca::tn11a doirada e por vezes, canta'l'a tão doce e meiga­
mente, que os coelhcs deitavam o focinho f6ra da toca en· 
d;reitando as orelhas, e os pinhais, ao longe, calavam seu 
rama!Ílar àolentc para a ouvir. 

J!.al entregava o rebanho no redil do patrão, abalava cor­
rccdo para o misera ... el ca•ebre onde habitava com sua avó. 

Desembaraçada, ia líi?eira à fonte encher a sua enf115a e 
voltava cantando, a preparar a ceia. 

Sua avó olhava-a enlevada e mais ainda emquanto l\Ia· 
til~ !hc contava, sonbadoramente, certas historias de fadas 
e de nriucipes. 

TÕ.davia, nunca a curiosidade mordiscara a velhinha pa· 
ra iuteno~ar a neta, onde escutava ela tão lindas coisas. 

.Matiidc era muito alegre e, quer fosse de inverno e a nor• 
tada rija arrepiasse as urzes, quer fosse de verão e o calor 
torrasse os tojos, era a sorrir que ela pedia a benção da av6, 
logo rcg..-essacla a casa. 

Porêm, uma tarde de março, ventosa e agreste, a avó es· 
tranhou-a: seus olhos estavam vermelhos de chorar e na sua 
ho:iuinh~ tremiam crispações de dôr. Não foi saltando, que 
saíu com a cantarinha de barro, nem palrando que debulhou 
as bata~as para o caldo. Anciosamente preguntou·lhe a vé· 
lhln~1a. 

-Dize-me, Matilde, dize-me o que tens? 
A nzta es\remecera. Como havia ela de revelar o seu se-

gredo? ' 
Na lareira os gravêtos estalavam e contorciam entre as 

chamazitas fumarentas, que os lambiam. 
O caldo zumbia iá em fervura certa e lá fora a ventania 

abalava as ãrvorcs descompassadamente. 
-Doz:dc veiu esta roca doirada ?-balbuciou a custo a 

linda µcqucnita. 
-Achou-a teu pai na charneca que fica perto do mar, 

quando ali foi rocar unias silvas tão altas e tão bravas, que 
. ele, mm.ta cm sua vida, vira matagal assim. A roca vinha 
negra como llstec; tiçõcsi nas tuas mãos é que ela tem ma­
rcado-rcs-.:ondeu a avó, 

-Poi'> "aiba, avôzinha, que esta roca tem condão consi· 
~o. l•fal ela f!ira, é qne a~ canções dos passarinhos se trans­
formam cm alesires conversas, e eu compreendo tudo quan· 
to éles dizem. Foi com as aves que aprendi os lindos contos 
que repito, foram elas que me ensinaram a ser animada e a 
viver cantando. Queridai; companheiras! Teem sido as minhas 
amigas, nas longas horas que permaneço-na montanha. Sei 
onde se esconde o rouxinol, em qual pinheiro vive a coto· 
via e em que sobreiro se aninha uma numerosa família de 
pardais. Cada tronco de àrvore é uma cidade de passarada; 
vem a noite e os passaros aconchegam·se uns aos outros, coita· 

dinhos ! O norte sacode-lhes o abrigo, a chuva encharca-lhes 
as penas, mas, mal a manhã chega, ei-los cantando, ruido­
samente. Os seus papítos mal cheios, uma azeitona, um grão 
e uma hervazinha é quanto lhes basta'! Não os estorva de 
esvoaçarem, pipilando o santo dia. 

-A av6 apalpava assus\ada a cabeça da pastora. Santo 
Deus! Que delírio de febre! 

Correu à arca a rebuscar um embrulho amarelecido. Con­
tinha droga~. Iria arranjar-lhe um calmante. 

Matilde sorriu-se e acaln1ou o sobresalto da avó com um 
grande abraço. 

-Não avoziuba, não estou f6ra de mim. Tudo quanto lhe 
narrei e verdade pura. Hoje apareceu no monte uma gralha 
enorme. Voava de longe e contou à passarada do outeirinho, 
que numa cidade muito bela e rica, a filha do rei estava 
morrendo aos poucos. Fôra encantada por qualquer génio 
mau e só teria melhoras se uma pastora achasse a rolazinha 
encantada que devia estar escondida, entre as fendas de 
certo forno de cal. 

Contristada com a sorte da princezinha, corri ao Corte· 
lho e procurei. Efectivamente lá estava uma rõla brava, qeu 
se deixou agarrar e prender dentro do meu avental. Contudo 
a tristeza apoderou-se de mim e chorei longamente. 

Como teria eu coragem de transformar a àvozinba na 

"'--_.-/'--~ 
,.- '. /" 

_J' J 

-' 'r ..__ 

~ \. ... 
#r. -· ~ 

- /-" 
-/ ..... _., 

gaiola azul, onde a pembinha seria conduzida até junto da 
princesa? 

Para isso teria que fazer-lhe beber esta mistura de or· 
quídeas silvestres, cãesinhos e margaridas, 

Tenho tanta pena da princezinha. Não suporto a idéa 
que ela expire, quanpo eu não ignoro a forma de a salvar. 



Matilde soluçava baixinho e as lágrimas caíam no chão 
de lagedo, transformadas em pétalas. 

A avó não sabia que responder. Tudo aquilo a enchera 
de pasmo. 

Rapidamente, enguliu dum só trago o conteúdo do pú· 
C'aro de lata. Repentinamente uma gaiola azul apareceu. 
Elegante e linda, não faria vergonha à-; que nos castelos ré· 
gios f!uardam ciosamente as aves raras. 

Matilde colocou a rolinha no poleiro de praia, pegou na 
~ua rocazinha doirada, e, apesar da noite e do temporal ca· 

miuhou em direcção ao mar. Quando chegou era dia claro. 
Abeirou-se dum barqueiro, pedindo-lhe para a passar à ou­
ira banda. O homem nem respondeu. AHita, girou a roca, e 
o curucucu > da rolinha foi traduzido: 

-Vai ao areal próximo, escolhe as pedrinhas verdes 
que ali deparares. Lança-as ao mar, uma a uma, até que te­
nhas contado doze. 

Matilde obedeceu. Um bando enorme de gaivotas baixou 
à praia. Traziam nos bicos duas rêdes de pesca. Matilde 
seutou·se em uma delas, na outra depositou a gaiola e a 
roca. 

Levantaram vóo as belas aves do mar, e subiram alto, 
muito alto. Atravessaram montes, percorreram aldeias e a 
pastorinha, encolhida e apavorada, rezava, rezava. 

Finalmente, cheiiaram a uma cidade, onde baixaram no 
pátio do palácio real. 

Os guardas foram a correr buscar o chanceler. Aquela 
linda criança trazida por gaivotas, tinha tanto de mágico! 

Quando o magistrado-mór se acercou da pastora, estacou· 
fessou·lhe tudo e êle pedindo-lhe a gaiola azul, ordenou aos 
guardas que arrastassem Jllatilde às prisões subterrâneas. 

Entretanto, o chanceler aproximava-se dos reis, excla· 
mando orgulhosamente ter descoberto a cura da princesa. 

Era necessário matar a rolinha e com ela preparar o cal· 
do milagraso. 

Veio à pressa o copeiro. Por::m mal ia a agarrar a ave· 
zinha ela se lhe escapou das mãos, perdendo-se de vista. 

Então a gaiola pulou má~icamente e a avó de Matilde 
reapareceu em carne e osso, ao mesmo tempo que o Chan· 
celer rolava pelo tapeie que cobria. o pavimento. 

Na prisão a pastorinha pensava como os_homeus eram 
maus. Ela que só viera na intenção de bemfazer, encerrada 
nesta masmorra fétida e sombria. Súbitamenle lembrou-se 
da. roca e para se entreter !ê-la rodar ainda. 

Na fresta da enxovia, certa rolinha cantava. Por ela a 
pastorinba veio ao conhecimento do que acontecera no Pa• 
lá cio. 

- Salva-me rolinha para qne a Princesa viva!» 
Cem ratos formil!aram por todos os cantos, diril!indo·se 

a uni buraco da parede. Com que exanstiva tarefa minavam l 
e cavavam o muro da prisão! Suas patinhas mais lembravam 
poderosos camartelos em acç;io. • 1 

Em poucas horas Matilde podia fugir, 1 
Alcançando os fossos, a rolinha po1sou·lhe no ombro e a 

pastorinha ajoelhou para orar. 
Os físicos da cõrte fizeram recuperar a vith :io Ch::n· 

1 celer que, mal pôde falar, declarou a sua pérfida acção, O 
Rei perdoou-lhe bondosamente e correu com a Ra 'lha em 
busca de .!llatildt', t 

Ao destrancar a vorla Je feno o carccreirv e.~:::r:;rc:t J 
boquiaberto. Um aroma inebriante perfumava a rn:ismcrn ~ 
e o muro pelo qual Jllatilde se evadira era um canteiro lh' 
bizarras flores, coloridas, estranhas, nunca vistas. 

Os Reis atravessaram o túnel florido e ao acercar~m-<>c l 
das barbacãs, a~istaram a pastorinha dormindo pl{,c;d:.- 1 
mente... 1 

A Rainha abeirou-se da linda donzelinh1 e muronrou· · 
lhe suavemente: 

-Desperta, belo arcanjo, e vem d:n· vida à minha ~;.~a. \ 
Ao acordar J\Iatilde, a rolinha tombai-a morla. 
A própria Rainha preparou o caldo, e, ao ~:b~·lo, a 

Princesa falou, andou e riu. 
Doidos de alegria os Reis abençoaram a pr.f.torinbn, im· 

plorando-lhe que ficasse no palácio. Avó e neta acec.le;:a:n. 
Tudo tão rico, tão tentador! Quem contemplasse agora i•la­
tilde não a distinguiria das princesínhas nascidas em al­
tivos palácios. Vestia sedas, possuía todos os brinquedos .•• 
mas não era feliz. O condáo da sna roca acabara com a 
opul~ncia. Eram-lhe indecifravcis os gorj!eios ,io!: p 0.sari11!:c.<, 

As riquezas começaram a pesar-lhe, e avó e nela l;vcram l 
saudades sem fim da sua vida de liberdade e de pàbrcziuhas. 

Foi com a. alma a cantar que ren.mciaram ao~ confortos 
e abalaram apressadamente para a aldefri. 

Freqüentemente luzida cavalgada visita Ma1;JJe. /.cor· 
rem da aldeia os pequenitos que são contemplados com rou­
pas e brinquedos. 

A pastorinha adora a sua rllca ~nada maic: à<>Seja ••• t 
que mal chegara à charneca, ela gíron·lhe na~ mãos e tod.t 
a passarada mudou o canto em belas e suaves pcles!r:is. 

Continua .Matilde guardando ac; l>r~ca~ ovelhin~s. t~o 
simples e modesta como se o que lhe hvesse acontec1~0 n:...l 
fosse mais do que outro lindo conto aprendido a sornr, com 
algum melro cantador, 

F 1 M l 
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A BONE CA VIVA 
POR JOAO DA SELVA 
Desenhos de EDUARDO MAL TA 

lirii=;iõr==-ü!i<rmi.!ii··1 UANDO a Isabelinha acabava o 
seu almoço ao meio diá, a u1ã..: 
deixava-a sempre ir brincar um 
bocadinho no jardim, antes de 
começar as suas lições com a 
mademoisell e. 

A pequena pegava na bone­
ca e divertia-se so.únha o me­
lhor que podia, mas, não tendo 
àquela bora visitas das suas 
primas on das suas amigas, o 
recreio para ela não era lá 
muito divertido. 

Era alcgnssima e expansiva, 
e não se achava bem senão em numerosa e barulhenta 
companhia. 

l'le:oruo a boneca lhe parecia ec; lúp1da e sensaborona, sem 
uma córte de outras bonecas a rodeá-la. 

Só assim lhe apreciava oc; encantos que eram grandes, 
porque a lsabeliuha sendo, por fortuna sua. filha única de 
pais muito ncos, podia apetecer os melhores e mais custo­
sos brinquedos. 

Nos dia' em que se via só, a pequena não dava apreço 
quâs1 nenhum à sua grande e linda boneca. 

A sua 1ínica Jistracção t:ra ve~tir-lhe várias vezes por dia 
os vestido" do seu guarda roupa, qu1si tão variados como 
os 'eus propnos. 

Ora um dia, mais do que de costume, aborrecida com a 
sua sohdão, seutou-se à porta de grades do jardim e via 
uma pequenita pobre, pouco mais velha do que ela, com 

. uma criança muito novintla ao colo. 

E Isabdinha pensou: :O' ci.ne coisa tão divertida!. An~ar 
assim à vontadt>, sõzinh:i, l't'I:\ rua e ter um memno v1rn 
para brincar, cm ve1. duma c~ti'.pida boneca' Vou ver se a 
l'equ~r.a quer trocar comi~o. E, imediatamei;ite, gritou: . 

- o· pequena, anda c·1, que te qnero dizer uma coisa! 
A pequenita µobre parou na rua, mas hesiton antes de se 

aproximar. A habelmha sorria·lhe, contudo muito amavel­
mtnle e a cria•1ça dec~diu·sc a obedecer-lhe. 

- Olha, pequena, disse lhe Jsabcl sem mais preâmbu-
los,-tu queres trocar êssc menino f>ela minha boneca? 

A pobrezinha que tinha uma cara muito gr.ave, triste até, 
riu-se com tanta vontade que se tornot1 bonita, o que mais 
encantou a lsabelinba, que detestava coisao; feias : ma-; 
ofendeu a o rbo. 

- Porque é que lu te ris? pregunlou a pequena r ica. O 
que eu disse não tem nada que faça rir. Eu estou farta des­
ta boneca, tu pareces cansada por levares o menino ao colo. 
Trocao1os, sim? Olha que a boneca é grande, mas muito 
leve e tu esta~ a deitar lhe uno; olhos, que decerto a achas 
linda! 

- E é linda, sim, menina, disse a pobre. Já mais duma 
\ez aqui tenho passado e olho sempre para ela. Cada dia 
tem um \·e;lldo diferente e cada uln mais bonito do que o~ 
outros! 

- Tem dúzias e d1i-rfas de vestido~. exagerou a rica ten­
tadoramente. e eu Jou-los Iodei~ com a bonec:1 pelo teu 
menino. Andl, dá-mo c;í ! 

1'1.as a estas pal:ivrao; a pobre2inha recuou assustada e 
disse a medo: 

- O' minha menina, êste pequeno é meu irmão, Então 
havia de trocâ-lo por uma bon~ca? 
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- Trocava\ >.11;.1 , 1.. Jepois? En não tenho irm;;o ne:ihi:m 

e tu n:lo teus boneca: licavamos ambas bem ! 
Nêsle momento o pequeno começou a chorar e a irmã 

teve de o embalar no-. br<1ço~ e dirigir-lhe palavras cari­
nhosa~. 

- O' que divertido! exclamou a Isabelinhn. Dá-mo cá 
para eu o embalar! . . 

- Não, menina, que t le quando começa aos berros, só 
a mãe sabe fazê-lo estar calado. Vou-me embora que é tarde. 

- Mas assim a berrar é que eu o acha\·a mais divertido, 
insistiu a l sabelinha. Já tive uma boneca que chorava, mas 
era preciso carregar-lhe num'.\ mola; não tinha graça ne· 
nhuma ! 

A pequenita pob~e olhava, de boca aberta, para a menina 
rica e pasmava do que lhe cuvia dizer. Achar divertido 
aturar uma criança chorõua ! Sempre b.avia gostos nêste 
mundo:! Quanto daria ela para estar ali muito bem sentada 
naquele belo jardim, brincando com aquela linda ·bone::a. 
eru vez de levar nos braços aquela diauça tão pesada, vol· 
lar com ela para ca~a e co1iuhar a ceia emquanto a mãe 
não viesse da fábrica! 

Como se conservasse calaJa emquanlo iazia todas estas 
reflexões, a f<;abelinha supô~ que a pequena est1vesse qná~i 
resolvida a fazer a troca que lhe propuzera. e estendfa-lh.: 
J:Í, tentadoramente, o boneca 

Os olhos da pobrezinha arregalavam-se para o lindo 
brinquedo, mas, como que fugindo à tentação, apertava 
ruais nos bracinhos ma~~os a çriança, afastando-se do gra­
deado. Apressadamente, atrapalhadamente, murmurou: 

- Adeus, minha menina. vou-me embora que é tarde!­
e desatou quási a correr. pela rua fora até ~e sumir ao lou­
l!e, com o pequeuilo sempre aos berros. 

- Ora que palerma de pe4uenaJ disse consigo a !sabe· 
linha desapontada. Vai can~adíssima com aquele trambolho 
ao colo; está morta pela boneca, que eu bem 1•i os olhos 
que ela lhe deitava, e não se resolve: a fa1er a troca! 

Nisto apareceu a p1ofessora lrancêsa. Eram as horas das 
liç.íes. A Isabelinba esteve quási para contar à f.mad emo1· 
selle > o que linha acontecido; mas para quê? A «mademoi­
selle• achava sempre a~ idéas dela tolas e extravagantes! 
Era certíssimo que soltaria a exclamação do costume, que 
já lhe atacava os nervos por tanta~ vezes repetida: «Oh! la 
pelite fole!». Não, era melhor calar·!>e, visto que à sua 
mãeziuba nada podia di:ter hoíe por ela ter ido passar o 
<lia ao Esloril na companhia do pai, de visi ta a uma velha 
prima doente. A' sua'mãeziuh:1 ~q ue desej<ll·ia con tar Ilido. 
Talvez ela, com o seu modo boni to, convencesse a poprez1-
11ha a trocar o menino pela boueca. Ela. Isabel, não soube­
ra dizer bem a~ coisa~. Era uma estouvada, bem o reco­
nhecia! 

Ao jantar estete uêsse dia muito pensativa, caso que 
bastante admirou a mademoiselle•, acostumada a uma in· 
cessante tagarelice que, por várias vezes, linha de reprimir. 

A Jsabelmha estava ancio-;a por ver chegar o dia seguiu· 
te, espreitar a pequena pobre à hora em q11e ela costuma­
'ª passar e mostrar-lhe a boneca vestida .:om o seu mais 
lllldo vestido. a ver se assim cons~gu1a a dese1ad:1 troca. 
rauto pensava u1sto que se esquecia de pal.-ar. Por fim a 
mademoiselle . 10triiiada. preguntou-lhe a ra1ão de ião 

desusado silêncio. A 1-. belmha réSJX•OJ.:11 com uma prt> 
gunta um pouco atrev1d:1: 

- Não costuma a made11101selle dizer que t)llo:tu muit1.1 
fala, pouco acerta? 

- Achata! acresceutou malcriadamente .::ous1go meswa, 
ao nl>lar a cara bem apanhada da professora. 

E' preçiso retonhecer. QllL e-;ta k1belinha era ~arõta e 
muita~ vezes pouco delicada par;; .1s ressô'.l~ jér:rnde~. de­
leito feíssimo n:is crianças. 

O pai desculpava-a ducuJo que da v1e.-.1 ~r•.1da e devia 
ser um rapaz; a mãe desc11lp:iva-a. atribuindo :io mimo do 
pai as garotice' da Iilba; aµe1ta\:. •111ad(moi~dle n:ío seu 
tia a mínima indulgencia, embora ,J.•s.:obnsso: por vezes na 



6 

discípula bon:: ~enliuer.tos e qu,isi sempre 1011vaveis inlen· 
ções, Pronunciava a !octo o propósito aquela frase irritante: 
- «Oh, la pelite fole»! Outras vezes chamava-lhe qletite 
solte», o que mil vetes mais escandalizava a Isabelinha. 

Quando a mãe1inha veio do Estoril, já de noite, e lá foi 
à cama beiji·la, k"lbel esteve qu:ísi a contar-lhe o que se 
tinha passado com a pobrezinha. Estava quási certa de que 
sua máe não arhari:i di~parate nenhum aquela troca da bo· 
nera por um menino vivo e engraçado. Já por vezes lhe 
ouvira dizer, assim como ao pai, quanto desejariam mandar 
-.ir um rapa11nho, para não ser o mimo todo para ela, Ora 
assim, ficavam todos contentes. J\las quem sabe se a mãe 
aprovaria? Nada, era melhor calar-se muito caladinha e ar· 
ranjar a troca. Depoi" de lá estar o pequeno já não havia 
remédio senão aceitá-lo. 

Assim que se levantou, na manhã do dia seguinte, e fê-lo 
prontamente sem ser preciso a criada arrancá-la quási à 
iorça da cama, como sucedia muitas vezes, a Isabelinha 
foi estudar as suas lições com um zêlo que encheu de es· 
panto a professora. Em seguida passou uma cuidadcsa re· 
vista ao guarda-roupa da sua boneca. Que vestido lhe poria 
para tentar a pequena pobre a dar-lhe em troca o irmãozi· 
nho? Q11?.l das s111s luxuosas «toíleltcs» lhe ficaria melhor 
ao parecer, pois resolvida a dar-lhas todas estava ela, e já 
o tinha prometido. 

Experimentou, s11cessiva111enle1 setim côr de rosa; veludo 
azul escuro jluaruecido de peles, rendas brancas e grande 
cauda, etc., rada um dêstes vestidos com chapeu ou touca­
do i!!ttalmente clur · a condizer. 

Por fim decidiu-se por •crepe-de-Chine» azul pálido, 
todo bordado a cont1s de vidro. A pequena ia ficar desh1m· 
brada com aquele vestido e dava-lhe com certeza em troca 
o irmãozinho. 

Assim que almoçou, e portou-se i1 mesa com lauto juízo 
que seus pais ficaram encantados, a Isabelinha correu para 
o jardim, levando a boneca num braço e no outro uma 
grande caixa de cartão com o guarda-roupa. 

Põs-se ;\ espreita junto ao portão de ferro e não tardou 
um quarto de hora que não visse a pequena pobre cami­
nhando a custo com o irmãozito ao colo. Trazia o mesmo 
veslidinho rõto da véspera e as pontas dum chale muito ve­
lho ajudavam-na a amparar aquele fardo pesado demais 
para as suas forças. 

Assim que viu a menina rica, a pobrezinha apressou o 
passo e ficou em frente do portão. encavacada e receosa, 

- Bons dias! disse a J~abelinha alegremente e com de­
sembaraço. Então ven~ hoje decidida a trocar o menino 
pela minha boneca? Olha que linda! - acrescentou, mos· 
trando·lhe o brinquedo todo reluzente de contas. 

-L 1 Ç A O DE 

'" 1; 

A pequena ficou pasmada a contempbr a linda boneca, 
mas negou, muito a medo, que estivesse resolvida à troca. 

- Não, minha menina, murmurou ela. Não posso fazer 
tal! Era lá coisa que eu füesse ! 

- E se eu te desse duas ou h"ês bonecas? insistiu a me· 
nina rica. Daqui a pouco faço anos, vão <lar-me muitas, 
todas lindas! Que pena as que eu tenho quebrado! Mas eu 
sou tão má! Bem o diz a minha mestra! 

- Não, não, menina - teimou a pbbrezinha - nem por 
uma boneca, nem por um cento, eu trocava o meu irmãozi· 
nho! 

- Mas êle dá-te muito trabalho, não dá? preguntou a 
tentadora. 

- Ai lá isso dá! Tenho que o levar duas vezes por dia 
à fábrica onde a mãe trabalha, adormecê-lo e calá-lo em­
qnanto faço o jantar e a ceia. ,. 

- E quantos anos tens tu? interrompeu a pequena rica 
espantada, 

- Tenho nove, minha menina. 
- Pois eu vou fazer oito por estes dias, só menos um do 

que tu e já estou mais crescida e mais gorda, mas era lá 
capaz de fazer isso que ht fazes! Só sei fazer asneiras. Mas 
olha que tratava bem o te11 memno se quizesses trocá­
lo ! apressou-se a acrescentar a pequena, na esperança de 
poder ainda realizar a troca. 

- Não pode ser, minha menin:i, repetiu a pobre. E agora 
tenho de ir, que está a minha mãe à espera, - e ao dizer 
isto deitava um olhar de despedida e de tanta admiração à 
boneca, que a pequena rica preguntou-lhc: 

- (Jueres pegar-lhe um bocadinho e deixas-me pegar no 
menino? Ele cabe muito bem pelas grades do portão. 

A pbbrezinha hesitou um momento entre a tentação de 
pegar naquela maravilhosa boneca e o receio de entregar o 
irmão a quem não soubesse segurá-lo com cuidado. As me­
ninas ricas, tinha ela notado muitas vezes, não sabem pe­
gar bem nas crianças porque só trazem bonecas ao colo. 
Alem disto, o petiz dormia, para grande descanso da irmã ; 
uma mudança dos seus braço<> para outros, q11alquer tombo 
desastrado que aquela menina !he desse, e êle aí começav,1 
a pemear e a gritar pela mãe. 

Ficou por isso calada e hesitante. A Isabelinha, habí· 
tuada como estava a que lhe fizessem as vontadinhas todas, 
irritou-se com aquelas deloni;as e preiiuntou-lhe arrebitada: 

- Pensas que eu vou deixar cair o teu menino? Olha 
que eu já peguei uma vez num priminho que tenho muito 
pequenino e não lhe aconteceu perigo. Ele berrou muito, 
lá is~o é verdade, mas não sei porquê . • • eu não lhe fiz mal 
nenhum! 

(Continua no uróxlmo numero) 
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O Cão, o Gato .e o Papagaio 
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(PARA MENINOS MUITO PEQUENINOS) 

m 
Po r AUGUST O DE SANTA-HlTA 
•• ••• 1. 1.' ..... 1 1 1 1. l . 1 •• 1 ..... 1 1 ••• • •••• • • 1 • • 1 • • • ,. & •••••• ' ... 

Desenhos ele EDUARDO MALTA 
• t 1 1 1 t 1 t I l i t 1 1 t 1 1 1 1 t l 11 1 1f.1 1 1 t 1 1 t 1 1' 1 1 1 t f 1 1 t 1 1 1t1a 11 4 1 • t l 1 1 1 • 1 

ERA uma vez um gato 
maltez que não tocava 
piano nem falava fran· 

cês e só dizia «miau ! ... » 
Era uma vez um cão, que 

só dizia «ão, ã:o, ão !» 
E era uma vez um papa· 

gaio que repetia tudo quanto 
ouvia Sem saber que dizia. 

O gatinho maltez, que era 
muito bonito, assim que via o cão, muito feio, 
punha-se logo a fugir e a miar: - mlau .. , miau •• • 
miau.' ..• O cão, julgando que êle lhe estava a 
chamar mau, avançou para êle muito zangado. 
Nisto um menino muito bonito, que era o dono 
do gatinho e gostava muito dêle, pegou num pau 

1 e ... zás! começou a bater no cão e a chamar-lhe 
mau muitas vezes: - mau, mau, mau! O gatinho 
ao colo do menino continuava a miar : - miau, 
miau, miau ! • . . O papagaio que repetia tudo 
quanto ouvia sem saber que dizia, pôs-se tambêm 
a palrar:-miau, miau, miau! ... mau, mau, 
mau/ ••• 

E o cão cada vez se enfurc!..Íd. mais. E agora 1 
ora arren:ietia contra o gato, ora arremetia contra 1 
o papagaio. 

E aqui está como às vezes por um simples mal 
entendido, por na:o se compreenderem. ~s pessoas 
pouco espertas se zangam tanto e se fazem fei<i.s. 

F I JS..~ 
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Vá: 
Um e un1? 

- ~frês, 

-li Três?! - o· rálál 

-LDois? 

- Pois. 
Vamos Já . '"; 

Se m cres atenção 
Eu lern·lc ao teatro. 

Vá: 
Dois e dois? 

- Seis. 

-Não! 
Dois e dois 
quatro 
l Três e três? 

- Dez. 

· - i Dez!!! 
que !ola que tu ésl 
01 'f 't' I 0' 'f't' 1 1 a a. a a. 

• 
J.l sabe isto de cor 
O teu primi.nho Reis ! _ . 
... Não contes pelos dedos .•• 
vá: três e três. seis. 
Deixa os pezinhos quedos ! 
não te estejas a rir ! 
não te sujes, Tátá ! . •• : 
E vamos repetir 
a ver ·se sabes pois. 

Vá: 
Um e um? 

- Pois. 

Bem. 
E dois e dois? 

- São quatro. 

- Bem ~ Bem ! Muito bem ! 
Já sabes. outra vez. 
como o priminho Reis~ 
E três e três, Tátá? 

Ah! ... · 
Três ·e trts 
Seis. 

... '=.:~ ' ••• 


